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 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 14/12/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Rafael Bitencourt — De Brasília 

Título: Decisão do TCU pode tirar 3 lotes de leilão de linhões 

Os dias que antecedem o leilão de transmissão de energia, marcado para 
quinta-feira, serão decisivos para o desfecho da disputa que pode excluir três 
lotes destinados ao atendimento da Grande São Paulo. Estes projetos somam o 
investimento de R$ 2,51 bilhões, do total de R$ 7,34 bilhões do certame. O 
edital oferece 11 lotes, com 1.958 quilômetros de rede em nove Estados.  

Na véspera da disputa, o Tribunal de Conta da União (TCU) deve julgar um 
pedido de cautelar relacionado ao tema, distribuído ao ministro Benjamin 
Zymler. Ele é o relator do processo de acompanhamento do leilão de 
transmissão da próxima semana e conhece bem o setor - além de advogado, é 
engenheiro eletricista com passagem pela Eletrobras.  

Na tentativa de manter os lotes no edital, a diretoria da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) analisará na reunião de amanhã recurso contra a 
autorização dada pelo órgão para a CTEEP - uma das principais concessionárias 
privadas de transmissão de energia elétrica do país, sediada em São Paulo - 
realizar reforço em sua rede. O caso guarda relação com os projetos 
contestados no leilão.  

A agência liberou o investimento de R$ 402 milhões para a atualização de 
subestações em São Paulo. Porém, o alto valor a ser coberto pela tarifa, sem 
passar pelo crivo de licitação, é alvo de crítica.  

A relação feita entre a autorização de reforços na rede paulista e os três lotes 
questionados, que supostamente beneficiaria a empresa, já levou um dos 
consórcios habilitados no leilão a entrar com um pedido de impugnação do 
edital. Um ofício enviado na semana passada à Comissão Especial de Licitação 
da Aneel fala em “vantagem indevida à CTEEP”.  

Antes de receber o pedido de cautelar, o TCU já tinha aberto auditoria 
operacional e cobrado explicações da Aneel sobre o caso da CTEEP. A briga 
começou com recursos administrativos protocolados na agência e, agora, dá 
sinais de que poderá parar na Justiça.  

No tribunal, a medida cautelar foi requerida pelo Maricato Advogados 
Associados, que representa a entidade Pensamento Nacional de Bases 
Empresariais (PNBE). O escritório solicita a exclusão imediata dos Lotes 3, 7 e 8 
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da licitação, frente ao “potencial de provocar graves prejuízos à competição” ao 
conferir “ilícita vantagem competitiva à CTEEP".  

O argumento de que o edital favorece a transmissora já vinha sendo construído 
nos processos discutidos na Aneel. Isso porque, na visão deles, a CTEEP teria 
condições de entrar com lances mais agressivos, pois o ganho de receita 
previsto com as obras de reforços cobriria as perdas com a remuneração 
reduzida dos projetos que fossem eventualmente arrematados.  

Nas alegações endereçadas ao TCU, os advogados ressaltam que, se a cautelar 
fosse expedida pelo tribunal, não haveria risco de “prejuízo à confiabilidade 
nem à segurança do sistema elétrico e do atendimento à região metropolitana 
de São Paulo”. Isto porque o impacto da pandemia sobre a economia reduziu a 
projeção de carga e não haveria problema em incluir os projetos no leilão do 
próximo ano. A cautelar foi requerida pelos advogados que já haviam 
questionado a Aneel no processo administrativo relacionado ao reforço nas 
subestações da CTEEP.  

O comando da agência tem insistido em alegar que se trata de simples troca de 
disjuntores nas subestações SE Miguel Reale e SE Ramom Reberte, 
respectivamente fornecidas pelos fabricantes GE e Hitachi - ABB, que envolvem 
tecnologias em alguma medida já descontinuadas.  

No entanto, as contestações apresentadas, até agora, apontam para a troca 
praticamente completa dos equipamentos das subestações de energia. O Valor 
apurou que a CTEEP já teria inclusive firmado um pré-acordo com a Siemens 
para a troca integral de equipamentos aprovados como meros reforços na rede.  

O grupo ISA CTEEP argumenta que “não há condições técnicas, operacionais e 
econômicas para licitar equipamentos pulverizados em instalações da 
companhia”, importantes para garantir maior confiabilidade no fornecimento 
de energia do estado.  

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 14/12/2020 

Seção: Opinião 

Autor: Adair Turner  

Título: Barateando a transição climática 

Em 2008, o Comitê de Mudanças Climáticas do Reino Unido (CCC), na época 
presidido por mim, estimou que uma redução de 80% nas emissões de gases 
causadores do efeito estufa em relação aos níveis de 1990 até 2050 custaria 
entre 1% e 2% do Produto Interno Bruto (PIB) britânico do ano final da projeção. 
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Em seu relatório mais recente, calculou que um corte de 100% custaria 0,5% do 
PIB de 2050.  

As estimativas de custo no mundo como um todo também estão mais baixas. 
Em 2006, a Stern Review sobre os aspectos econômicos das mudanças 
climáticas projetou um custo de 1% do PIB mundial para reduzir as emissões 
relacionadas a combustíveis fósseis, de 25 para 18 gigatoneladas até 2050, 
chegando-se a um total líquido de zero apenas depois de 2075. Um relatório 
mais recente do centro de estudos Energy Transitions Commission indicou um 
custo inferior a 1% para atingir um resultado líquido de emissões zero até 2050. 
É uma quantia insignificante para salvar o mundo de mudanças climáticas 
catastróficas.  

As estimativas continuam em queda porque tecnologias importantes continuam 
a ficar mais baratas. Os custos da eletricidade solar caíram 80% em dez anos, ou 
até mais em locais favoráveis, como Índia e Oriente Médio. O custo da energia 
eólica caiu cerca de 60% e as baterias estão 85% mais baratas.  

No transporte rodoviário, a adoção dos veículos elétricos trará mais vantagens 
aos consumidores pelo mundo. Em outros setores, como o de aço, aviação e 
navegação, a redução do uso de carbono aumentará os custos, mas menos do 
que se supunha antes. Há dez anos, a maioria dos estudos não tentava nem 
calcular o preço de uma redução de 100% nas emissões, já que os “últimos 
20%” pareciam complicados. Agora, sabemos que isso é tecnicamente viável a 
um custo muito baixo.  

Desde 2008, os avanços tecnológicos e o forte declínio nos custos tornaram 
possível reduzir as emissões de forma muito mais veloz e a um custo menor do 
que ousávamos esperar. Precisamos aproveitar essa oportunidade 

Ainda assim, a maioria das estimativas publicadas faz suposições conservadoras 
sobre os custos futuros. O custo da energia eólica em parques marítimos caiu 
60% em cinco anos, mas o CCC estima uma queda de apenas 11% para os 
próximos 30 anos. Eu apostaria que daqui a 12 anos, o atual presidente da CCC 
vai precisar explicar por que essas recentes estimativas foram novamente tão 
pessimistas.  

Normalmente, os números resumidos de “porcentagem do PIB” tentam 
capturar em um só número tanto os investimentos de capital inicial quanto as 
economias de custo subsequentes, valendo-se de um custo presumido de 
capital para expressar o capital inicial em base anualizada.  

Os fundamentos econômicos das transições, no entanto, são mais bem 
compreendidos levando em conta os dois componentes separadamente. No 
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caso do Reino Unido, o CCC prevê aumento nos investimentos adicionais para 
um total em torno a 50 bilhões de libras esterlinas (US$ 66,4 bilhões) ou 2% do 
PIB em 2030, mas um subsequente declínio, com as economias de custo 
passando a superar o que se gasta em novos investimentos em meados de 
2040.  

O Reino Unido, por exemplo, investirá em até 125 gigawatts de energia eólica, 
principalmente marítima, até 2050, mas uma vez que o sistema de eletricidade 
verde esteja construído, administrá-lo custará muito menos do que o sistema 
atual. De forma correspondente, os consumidores investirão em isolamentos 
mais eficientes em suas casas e em bombas de calor, mas em 2050 estarão 
pagando contas anuais de calefação mais baixas.  

Esse padrão se repete em todo o mundo. Nos anos 2050, a transição para uma 
economia de carbono zero terá melhorado o padrão de vida na maioria dos 
países, mesmo sem levar em conta os benefícios da redução da poluição local e 
das mudanças climáticas evitadas. No longo prazo, não se trata de uma questão 
em que a humanidade terá que abrir mão de algo para sair ganhando, mas de 
uma clara situação em que só se ganha.  

Para chegar a isso, porém, precisamos investir somas que, em números 
absolutos, parecem enormes - cerca de US$ 1,5 trilhão a US$ 2 trilhões por ano 
mundialmente nos próximos 30 anos. Isso, contudo, será apenas cerca de 1,5% 
do PIB global. Pode ser facilmente financiado em um mundo de taxas de juros 
reais de longo prazo negativas. Na verdade, dadas essas baixas taxas e a 
necessidade de reforçar a recuperação da recessão da covid-19, os 
investimentos adicionais para a economia do carbono zero poderiam ser um 
impulso ao crescimento econômico. Para o Reino Unido, o CCC indica um 
possível acréscimo de 2% do PIB em 2030.  

Um aumento nos investimentos criará empregos durante a transição. No longo 
prazo, os custos mais baixos aos consumidores serão reflexo do número menor 
de pessoas empregadas em alguns desses setores. Uma vez em operação, as 
usinas de energia solar e eólica praticamente não empregam ninguém. Se os 
veículos elétricos estão mais fáceis e baratos de fazer, isso significa menos 
empregos nas montadoras. Mas construir novos sistemas de energia, melhorar 
o isolamento das construções e instalar equipamentos de maior eficiência 
energética criarão empregos adicionais pelo mundo por pelo menos duas 
décadas.  

Os custos mais baixos para reduzir o uso de carbono implicam uma queda de 
longo prazo na necessidade comercialização de créditos de carbono. Até 
recentemente, a maioria das empresas em setores com mais dificuldade na 
redução de carbono imaginava que a maior parte de seus cortes nas emissões 
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se daria na forma de compra de créditos de carbono de outros setores ou 
países, incluindo “compensações”, como reflorestamento ou outras soluções 
com base na natureza.  

Mas importantes empresas da siderurgia, da navegação e da produção de 
cimento agora vêm assumindo compromissos para chegar a zero emissões até 
2050 em suas próprias operações, e a CCC prevê que o Reino Unido chegará a 
um resultado líquido zero em 2050 quase inteiramente por meio de ações 
domésticas.  

No curto prazo, contudo, as compensações por meio dos créditos têm um papel 
vital a desempenhar. Limitar as mudanças climáticas exige não apenas um total 
líquido de emissões zero em 2050, mas grandes reduções nos anos 2020. Em 
alguns setores, isso não poderá ser alcançado apenas por meio de ações 
internas. As compras de “compensações” poderiam contribuir para os grandes 
fluxos financeiros necessários para limitar e reverter a destruição do 
ecossistema antes que seja tarde demais.  

Desde 2008, os avanços tecnológicos e o forte declínio nos custos tornaram 
possível reduzir as emissões de forma muito mais veloz e a um custo menor do 
que ousávamos esperar. Precisamos aproveitar essa oportunidade.  

Adair Turner, presidente do Comitê de Transições de Energia e ex-presidente 
da Autoridade de Serviços Financeiros do Reino Unido.  

  VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 14/12/2020 

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Curtas 

Minério vai a US$ 160 

Os preços do minério de ferro marcaram o 12º dia consecutivo de alta no 
mercado transoceânico na sexta-feira e encerraram a semana com valorização 
acumulada de 10,4%, após alerta de ciclone na Austrália e a despeito da 
imposição de restrições às operações no polo siderúrgico de Tangshan, que 
teoricamente afetaria a demanda da commodity. Segundo a publicação 
especializada “Fastmarkets MB”, o minério com teor de 62% de ferro foi 
negociado a US$ 160,13 a tonelada no porto chinês de Qingdao, alta diária de 
2,3%. Esse é o valor mais elevado desde 20 de fevereiro de 2013. Assim, em 
dezembro, os ganhos acumulados pela commodity chegam a quase 22%; no 
ano, 74%. A autoridade portuária de Pilbara emitiu um alerta meteorológico 
para a Austrália Ocidental, que poderia afetar embarques no porto de Hedland.  
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 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 14/12/2020 

Seção: Agronegócios 

Autor: Camila Souza Ramos — De São Paulo 

Título: Produção de etanol de milho se firma no país e deve dobrar este ano 

Atividade emergente no agronegócio brasileiro, a produção de etanol a partir 
do processamento de milho, que começou a dar seus primeiros grandes passos 
há cerca de três anos, driblou o cenário adverso de 2020 e deverá quase dobrar 
em relação a 2019, mesmo com o impacto da pandemia sobre o consumo de 
combustíveis e a forte valorização dos preços do cereal.  

A entrada de duas grandes novas plantas em operação - uma da FS e outra da 
Inpasa, ambas em Mato Grosso - fez com que a fabricação de etanol de milho 
crescesse 96,4% de janeiro a outubro em relação ao mesmo período do ano 
passado e alcançasse quase 2,1 bilhão de litros.  

Se for considerado o período da safra sucroalcooleira 2020/21, que começou 
em abril, a produção até outubro foi 92% maior que a de igual intervalo da 
temporada passada. Para todo o ciclo atual, a expectativa é de aumento de 
64%, para 2,75 bilhões de litros, segundo a União Nacional do Etanol de Milho 
(Unem).  

O volume ainda é pequeno se comparado ao da tradicional produção de etanol 
de cana no Centro-Sul - que, de abril a outubro, alcançou 28,3 bilhões de litros 
no Centro-Sul -, mas já deverá superar o do Norte e do Nordeste, onde as usinas 
sucroalcooleiras deverão produzir 1,9 bilhão de litros do biocombustível na 
safra.  

Na prática, a pandemia manteve na gaveta alguns projetos que estavam no 
papel, mas apenas postergou o início das operações de uma das quatro usinas 
que estavam programadas para começar a funcionar neste ano - a da Etamil, em 
Campo Novo do Parecis (MT), que deverá começar a operar no início de 2021.  

Além das usinas da FS e da Inpasa, uma terceira usina poderá entrar em 
operação ainda neste ano. Trata-se da ALD Bioenergia , em Nova Marilândia 
(MT), que ligará as máquinas em 2020 se receber a tempo autorização da 
Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP).  

Quando o derretimento dos preços do petróleo e as medidas de isolamento 
social impostas pela covid-19 fizeram gelar a espinha até dos mais acostumados 
às crises no segmento de etanol, acreditava-se que as usinas que utilizam milho, 
por não terem a opção de recorrer ao mercado de açúcar, seriam as primeiras a 
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purgar. E, no segundo semestre, o encarecimento do cereal, impulsionado pelo 
câmbio, ampliou o descrédito com o segmento.  

Pouco se contava, porém, com o potencial do mercado de DDGs (Dried Distilled 
Grains). Resultantes do processamento do milho na produção de etanol, os 
DDGs já são tipo de ração popular nos Estados Unidos, onde, antes da 
pandemia, alcançaram produção de 38 milhões de toneladas ao ano. No Brasil a 
produção é bem menor, mas continuou crescendo neste ano, para 2 milhões de 
toneladas.  

Mas o que surpreendeu no Brasil foi o preço do DDG, que dobrou em apenas 
um ano. Em Mato Grosso, a tonelada do produto saltou de menos de R$ 700, 
em novembro de 2019, para R$ 1.425 na primeira quinzena de novembro deste 
ano.  

A valorização acompanhou a disparada de milho, soja e farelo de soja, mas 
também refletiu o impacto da seca nas pastagens, que aumentou a procura por 
ração. Outro fator importante foi o aumento da demanda internacional por 
carnes, que impulsionou o interesse por parte de confinadores e criadores de 
aves e suínos.  

Com os preços atuais, o DDG já cobre 50% do custo de uma usina de etanol com 
a compra de milho, segundo Nolasco. “O DDG faz hedge natural com o milho. 
Não é um subproduto, é tão importante quanto o etanol”, afirma Guilherme 
Nolasco, presidente da Unem.  

De fato, se as usinas dependessem apenas do mercado de etanol, as 
dificuldades seriam maiores. De acordo com análise da consultoria Pecege, de 
Ribeirão Preto (SP), a saca do milho teria que cair cerca de R$ 20 ante os valores 
atuais, que estão em torno de R$ 60, para que o etanol à base do grão 
oferecesse, sozinho, retorno financeiro.  

Mas Nolasco também ressalta que as usinas já entraram no mercado de milho 
preparadas, e estão comprando o grão de forma antecipada há meses. No 
momento, as usinas estão adquirindo o milho que vão processar em 2022, a 
preços de R$ 40 a saca. No caso das usinas flex, que processam tanto milho 
quanto cana, a antecipação não é regra, e a utilização do grão acaba sendo uma 
forma de ocupação da capacidade na entressafra de cana.  

O modelo de produção flex é o preponderante hoje entre as usinas que utilizam 
milho no país. São 11 unidades com capacidade flex - em geral, usinas de cana 
que resolveram “diversificar” a fonte de matéria-prima - e cinco “full” (que 
utilizam só o milho como matéria-prima).  
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A Unem mapeou 23 novos projetos de usinas de milho, dos quais 19 são de 
indústrias “full”. Porém, nem todas vão sair do papel. Para Nolasco, o segmento 
deverá entrar agora em uma segunda etapa de crescimento, que tende a ser 
caracterizada pela ampliação das capacidades atuais. “Não tem nenhuma 
grande usina em construção para entrar em funcionamento em 2021, mas há 
três ampliações: em Nova Mutum, Sinop e Lucas do Rio Verde, em Mato Grosso. 
Elas vão sustentar o crescimento [do segmento] em 2021/22”, afirma.  

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 14/12/2020 

Seção: Agronegócios 

Autor: Camila Souza Ramos — De São Paulo 

Título: Novos projetos à vista na bacia do Araguaia e no Paraná 

Usinas de etanol de milho em novas fronteiras tem o potencial de alterar a 
dinâmica local dos preços do grão 

Os projetos de construção de plantas de etanol de milho (integradas ou não a 
usinas de cana) que estão sobre a mesa de investidores exploram fronteiras 
ainda não contempladas pela expansão do segmento. Entre as regiões com 
potencial para novos empreendimentos estão a bacia do Rio Araguaia, entre 
Mato Grosso do Sul e o sul de Mato Grosso, e o Paraná, diz Guilherme Nolasco, 
presidente da União Nacional do Etanol de Milho (Unem).  

No caso do Araguaia, o abre-alas deverá ser a Ferrovia de Integração Centro-
Oeste (FICO), entre Água Boa (MT) e Mara Rosa (GO). O projeto obteve licença 
ambiental do Ibama em setembro e as obras deverão começar em 2021. Mais 
do que conectar o Centro-Oeste, o que pode permitir o transporte de grãos 
entre as microrregiões, o potencial da FICO está na interligação com a Ferrovia 
Norte-Sul, que a partir do ano que vem começará a conectar o Norte e o 
Sudeste e poderá servir de via para o escoamento do etanol.  

“A região do Araguaia é onde tem o milho mais barato de Mato Grosso e Goiás, 
e o etanol poderá ser escoado para o porto do Maranhão e para o porto de 
Santos pela Norte Sul”, afirmou Nolasco.  

Já há um projeto da Inpasa, que conta com duas usinas “full” em Mato Grosso, 
para erguer uma nova unidade em Dourados (MS). A Coamo, maior cooperativa 
agrícola do país, também planeja construir uma usina em Mato Grosso do Sul ou 
em seu Estado natal, o Paraná, como já informou o Valor. “O Paraná tem muito 
milho e dependência de DDGs para aves e suínos”, ressaltou Nolasco.  

A construção de usinas de etanol de milho em novas fronteiras tem o potencial 
de alterar a dinâmica local dos preços do grão, estabilizando as oscilações, 
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afirma o dirigente. As usinas construídas em Mato Grosso e Goiás criaram uma 
demanda que deverá alcançar em 2020/21 quase 6,5 milhões de toneladas de 
milho.  

No mercado mato-grossense, a demanda por milho para etanol já supera a 
quantidade do grão destinada à produção de ração, embora represente ainda 
uma parcela minoritária de toda a produção do Estado (16%). No mercado 
goiano, as usinas representam menos de 6% da demanda do milho do Estado.  
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